
. ,

O'iP AROL
". oe. j

CmUrE}WIAL) NOTICIC:"O E;HUMORISTÍCO
.:'0 ."

..
__�_1_..

, .

.................

--;-
...:.

············í···�·
..

···:········_·····f················
_

············r············_·····_··
__ ·_· ..

··-:=····=�·==·······:·::�=:=····
..

···i
.

_

-; ':" Y,'h�l' ITAJAFr�,- ESTA�Q DE ST.a CATHARINA! 2,,:PE �ET�MBRO D� 1904.
s: t ANNO I.

. aJhí�.

. .

E Xp·EDTE N"f E -outro; depois, 11111 tremendo fragor ..í COI· espantoso. O chão abriu-se , c,
....: m"Agnl'lt�s' O navio gomo desconjunta-se, descal .rnqnanto uns eram arremessãdos 11:0':oRO· nosso" . '" .o,.

, "
o ":

.

-

." ·s II ld br
.

ta-se, abre ao meio e num [momento Ires; outros sumiam-se pelas boecas
.

Em Cambonu o _r. y e ran- afund'a se. I _
.i iantes do terreno, perecendo assim

il·<) Oru·cia. ' '-

Q1Ie �? - E' a mina.
,-'

-

l.o· mil homens,
Em Mão Francisco o Snr. Ar- Perdeu-se um imrnenso] exforço, O mais sangllinario dos homeus

thUI' 'Rapoze._ dissipraram-se sommas fabulosas, com- não ousaria fazel-o. E o general rus-'.
,

Ertl_Pórtó-Bello o SUl', .Tos& Pa.' prnmetteram-se centenares d� existen- "o Stôcasol e' 11m homem? QIUl e pre­
cheeo Ferreira Junior. enoia e ofim unico desta 001'11. de 01'- Gizo ser então? Um tnstrnmentíJ. E.is.

Na .Penha e Barra-Velha o esta. gulh o e de sacrifícios malogrou-sol-r fIlIe eBe fui. 'E c preeizo a guerra

feta. (l�queÜ!l- localidade, o Sr. Lau-: eompletaménte, í . .Iizem muitos. A atrocidade desse ge-
Q Pi. tropr l rwski q'w has'iav,l fi neral não lhe perieneia; forâo as mo-

l'ell-tino Pra:i'edes Vieira. in. ígr. a de ALi .mte I1f,Jú.rorr vi- tas ocultas qn6 o moveu no sentido
alta a. ircnte u'uma lenta .marchn, dá servidão,

.

Eram (; horas da manhã e estava UI1, Esses homens não são f()r�ail da.
·lia 'tinçlo. 'Todo o pel'igo tinha pus- livre actividade humana, 3:í!) 68SrJ,­

sadc, Os officiaes punham-se a meza VOB como 'as guerras, ,> ellas mesra»
iJaró\ o primeiro almoço. Suuito, con- ,;1.0 ainda formas da escravidão.

'

ta Q grio duque Sergio, que se on

centrava a bordo. ouve-se um estalid:

Íepois O!lt�O seguido de um eh Lei -]1: te i-tor-al,
pantoso fragor. Um turbilhão de fn-

.

mo e.ohammus envolvia o- navio> A-' Hoje qlld a Nação em palio eatà v,­
inda houve quem o visse mergulha r xada pum o Senado, o grande �IJs,
:t. põpa. Um minuto depois lia lagar tre, que dil'íge 08 nOSSO<l djlj:-ltlnoBr
em-que o navio projectava a ,811:1, im- ·lizcmOI:l um; para os 01ltl·OS de nos­

inensa sombra, havia a:pcnas um ca- .<os eompanhe irõs: não pertencemos
chão d�l!gu.s espumantes. ainda � essa comunhão, nada deve-
E' isto a' g�lerra ? ríamos fullar sobre essa causa a mais.
No entanto como e preciso escra- melindrosa q1l6 nos parece.. no desti-

:iLjlr à consciencia ao jugo fereo dos no de um povo livre.
.

;)reGollcdtéo8; para tão somente, come: Infelizmente dizem, atê hoje o- su­

.:) outro dia em Porto Arthur, pÓI ·t'rngio universal tem SIdo burlado, er
'Im dedo no botãQ-c1a eumpaillh� quc' aec@ssa-ri:;unente o senado. procurarit
'lá de commullicar a mOrte de trint:l '··:,·laI'<3Y3r a Cl11111a dee.i>ll negação.
:ail hoiuGns!' Em (p'auto il!.�o, limitar-nGs-hslll<n;
Cem mil jfl.ponezes diz um cores: a �ralls r -ver o� Respingos, do (J(}7'­

tnensaes que não exeedão de 15 pOlldellt.e esmvam prcpar,�do:s para (. }'(J,(J da Manlv./,.
:linhas assalto depois dEI t.erem feito um vi-' Não vê! .. ,.

Paga?'ãO 2o�5 00 olento c,:mhoneio, ante o qllal os rilE- Si a reforma paSSIU!Sfl, e,
..�i p3.8SAnd(,

�_c� -

sos .iniciaram a 11etirada comecaram A verdarle do voto garantisse:
. a avançar, protegidQ� pelos fogos de Si a frai.(de reúl�e�lte se ext�ligní380A PAZ E A GUERRA.

snas bateriafl. Então o general Stos- O POYO os seus dIreitos conqUIstando:
Di:? o p_,jz scr exacto. talvez como seI deu ordem para dei.xar' avançar o

�ust.entam os l)1'opagandÍl!;tas da paz, inimigo sem que se fize!;lse foO'o e es- Quem, já o 'novo regimen vigorando
DO seu infatigavel optimir;'mo que a p'erou que elle ocupasse todas'"as po- As duas casas do. Congresso visse
.guerra acabará. em virtude de seus sições abandonadas ,onde existia� nu- Talvez ·nem dez por cento d9SCobrfssc
111 opri0s pr<ilgreSSOI!l, isto, Ú, que a merosas úlinas e .-contra-minas. Ql1an.- Dos,anjeito3 que alJi se estão sentando
arte da gneri'u .cadà vez mais aper- do jà' uns 60 mil 'homens esta-

,

fciyoàda wl'hal'á impossivül !j. guer- v.am
"

senhol'as_ dos fortes,· baterias Alguns que de projectos de rQtorma
I;a.: e.campos intrincheirael03, Illandouqlle São aut:>res iriam p�)r tal fórma
'Assim �, <11"0 um navio de guerra se communieasse foo'o por meio de Tambom gànhar a vida noutro offieio

ç a n1t�", pa,lavra da flciencia e a corrm),te electrica, e "'essas· mi�as' 1'e- .

..

.

-

di monstraçi:io nlais viva· de seu tri- ,bent3,ndo, nllln �nomenfo numa area E assim, nã·) 'll humano qtle eS8R gento
umpho; formidavel de l'e�iBtellcia E extencissilila, niiIh::n\es de kiJos·, de Com suas mãos a�eel1da estoicament.ü
de força.

,-

polvora e dinamite quo :mir[tlilaram A f')g;ucira ,1.) propl'io sacrificio.
Subito h�uve-8e 11]ll (.':4.:;.Jjdo depoi:::. metade <lo exercito j:1pOllcz. O ctreito

. ,/'.;,

4.visamos aos nossos amaTeis RS­

Sil@'i�'F.IÚlS que estamos I procedendo
a êbbrança do 1· trimestre .de

'

.Julho a fim de Setembro do csrrente

Os originaes não serão devolvi­

des 9:uer publicad� quer não.

Toda a correspondencia deve IOcr

dirigida a Redacção do Pharol RUH
Dr. Lauro Müller.

Para, melhor ordem desta Redac­

ção as as1ígnàtura.s desta folha são

exclnliliv�el1ie por trimestre

Preço 1$000

O PllJ;trol aeceita a collaboraçãoi' .::�

de todos.; desae que e.nviem cou:z;a�

digna., de serem publillAdàs ..
ANN;UNCIOS
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GAZETILHA' ça,
os recursos sociaes.

..

.u .. .I:'l:iAltUL"

Ora, nós que mais tarde entraremos- eidir e tomar conta do telegrapho da a 23 de Fevereiro de 1903t tem
sem duvida nessa -'batalha, desejava- Nacional naquella villa. por fim promover o embellezamento
mos encontrar uma, reforma e' que Feliz viagem ao illustre par. desta cidade, coucorrendo para que
pudessemos dizer: Hoje o Brazil vai se conservem bem cuidadas as ruas

e8c01h6r',0 seu governo, 'mas espera� Chegou da Europa' a, Pernambuco praças e praias, tratando da for-
mos enquanto o Governo escolhe os e breve regresserá ii. esta cidade a mação de avenidas e de novas ruas

brasileiros. Ex.rua Sr.a 'D. Mathilde Hundt digo e praças" arborisando umas e outras;
propri@taria,' e 'negociante desta pr«- emfim empregando quaesquer meios de

embellezamento de conformidade com

No salão da Sociedade Estrella do
'Oriente e, em homenagem ,ao dia 7

, No dia 6 do ,mez p.p.' �ntrou em de Se tembro, pretende dar um baile
'exercicio da- escola dó sexo mascoli- 'o Sr. Antonio Martiminiauo da Silva
1)0, !:lesta, Cidade. o .Hlustre. professor digno zelador daqnella sociedade por
o S,nr. Donato, Campos, a qual aeha- tanta é de esperar a concurreacia
.se funoionando na casa do Snr. Ma- costumado de seus. amáveis- convida­
;lOel M:arqt�es' Brandão, ofide anteri- dos.
ormente 'funcionou o collég!o do Snr
Luiz Tiburcio de Freitas:• .' Na Rua
ail:arany..

Consta-nos que vem no Paquete
S'uitos, o Snr.: João José de Castro
,; unior a passeio a esta Cidade com

sua Ex.ma tamilia,

II. IJl,8 rontes de receita.
Art. 2° Os recursos da. sociedade

para alcançar os seus fins são :
.

§ loAs contribuições .dos sócios,
§ 2" Os donativos em dinheiro, of­

fertas o lega5ios dos soeios e de ou­

tras pes-cas.
'§ 3° Os productos das festividades­

em favor do "Cent".o'� taes como ba­
zares, loterias, espectaculoa, etc.
,§ 4" Os juros do capital social.

III. Dos socios.

"Art, 3" Qualquer pessõa sem dis­
tincção de sexo, edade e aacionalida­

Por ordem do Dr. Prefei_to de I(e, poderà ser admittída como mem-
.

Em homenagem ao dia 7 de Be- Policia deste' Estado, foi recolhido bro da sociedade, a seu .pedido 0\1tcmbro serà levado a scena, pelo gru- ao destacamento desta Cidade o pra, �. �,- proposta de 11m 0-11 mais sacias.
P" clrarnutico Guarany o emocinante "a do Corpo de Segurança João 11{ A O'f', c y', . rt. 4" S socios são obrizadosrd l'fi!rI:\ eIU quatro actos Vam,oiros $)- 'la Silva quo achava se destacado em o

6.....
- 'J." ,-"

"s 1" A com] j1war a Sociedade a ob-d, e--' tine tanto agra:dou quando re·, Camboriú,
,"

1 .t d
rer os seus fins () cumprir OIS estatu-pl"e"Qut\ao a l'-lci3 annos passa os. Em visita a esta Cidade, foi (l�](! ,

1 -

dtos e as l'CSO 11(;.08::: toma as, em 14t-teve occasião de vereficar a, urgente .semblóas gnraeói como se fossem leis.necessidade de maior numero de pra- §" A,:<;" pagar a. contribuição meu-
ças Lara a manutenção da ordem prin- sal que tiverem estipulado, não poden­cipa mente quando (o que e comn.um.) lo, porém, e quantia ser inferior deacha-se ancorado neste porto, vapo- 200 réi� pnr mez.
res e na vias a vela. Art. 5" Perdem os direitos de 8{)-

(" • Illnstre Dírec- Faz-nos crer, que não 'deixal'à o

-

1 id II,_'Ol;!'ha-nr,g !J.l18 a � ',VV'

b 111 "C
'-;10 e serao eXC!11 os aque es qU0- -

d b em emt araços o lustre Snr, ,om-toriu (h S, Guaruny preten e reve· não pagarem as 'suas contrib'ü"Ms
'. d uiissario de Policia, pois conta, sornen- 1 yvw
O<1,r come,;o as obras em' um os tor- .raran ta sei» mezes .

. J'"ões do beIlo edificio da S. Guara.y te ',com tres praças e um cabo, q!lan-

:Aim de fazer a installaç-ãO, da bibli- do necessitavam0s pelo menos· d'e 12 IV. Da -Di1>ectO'>i{L
a 15 ! Acreditamos ter de brevernen- A t' G I A l' t' t )_

"

'otheca da mesma a qual jà conta bas-
. r.' c 1 rec ona era alto 'mem-

tante dadivas ele livrpB e ,que acham t.e noticiar nas columnas deste jornal bros aSilim clasific(,d)�: Pre8id&nt'"
se a cargo do inc:msavel consocio a chegàda de mais. 'Vice-�re�identet Th�sQtlreirot 1° S;�,
li'elix Marques Brandão. APPELOS tetarlf', 2° Secretano, e commis;:ão
Din enthnúastico applauso dos Pha- '0hamamos a atteução da TIlustre- ,te Obras compO>lta de tres directores.

1'ole-i-ros a tão distinctoB paladinos, e _1I:funiçipalidade para ver o estado la�- Art. 7. Os membrolil da Direcioril\.
fazemos votos para que em breve, pos- t�ll1(lSO em �ue se acha ll;n cl�afam, "erão .el�itos_ em ass;emblea geral pa.\
gamos ver realizado mais este util ele- slto � rua , de Setembro e�,lJ.'llna tL a malOna de votos dos sacias pre-'
mento a tantos outro's de não menas do SIlva" o qual

o con:3ecut1Vam�nh ,3entes, sendo permittida a. reeileção.
, '," d' t'ncta socI'edade conserva um aIagadlsso em suas lme- § 1. Cada ilooio voü_- ,em Ol'to 110-llllpOr{H').nCla nessa IR I •

d' -

d' d
" , . L<trd.

E cá esb..mos ara que lhes possa laçoes", elx:;t,n o qnusl mtrànz1tavei me:, sem �esignaçãô de cargos, e
ut'l

p aqllelle trechQ de rua. ;er�o conSIderados elei�os os oitJser 1 •

D�mais aproximase o gloriozo dia maIS votados.
VELHO EUZEBIO 7 de Setembro em C]_ne haverà passe- § 2. Logo depois de eleitos os oi-

:Precizaudo retira;-se temporaria-
Ma civica, e não sera muito agrada- to directores resolverão por accordo

mente €c!te :velho amigo pedimos des- vel encontrar-se tal pantanei'ra. ou mediante a ....� 1
' .

1 1 _ 1-.,. l tJ. 'Pedimos apenas que malildem e8-
' san", qua o cargo que

ml,pa.-o La) aparescer no P",u,l'O a"
Ih 1 d d dr

cada um occupará.
fi sna volta. ""'.' [la ar a gumas carr�ça .as e pe e- § 3 Da p'

,

di t· 1
Nãe nos r�v�Iou a causa de sua au- ,�:::��:",:�_��.::�_�o� sa�:���:,�_s_. ,

tenni�ado o r�I��o �:j:� :n�;:Feneia mas reconhecemos nelle pre-
.

E t t t
deixarão os cargos os quátro direc-

(:ilecçÕes a galista, e não,: dlilviclamos
'

S a u OS tores menos votados, decidindo a 80r-
tJ1l0 volte alll com alguns de pura te .no caso de votllç,ão egrIal e s�rão

DO CENTRO AFORMOSE- eleItos quatro novos directores.
§ 4�.No fim !lo pedodo de dou.<;

annos os, quatró directores mais vo�
tados deIxarão os cargos ti serão elei.
tos novos directores ..

Seguiu para o Rio Grande no

paquete Satellite o pyglueu Major
Euçlides Gondim o qual exibiu-se no

dia 28 P: p. no salão da sociedade Gua­
rany cem uma canção de magicas
sortes, escamo teação , etc.

C!w;:,;,nl' n,� V},p:)lo Satellite entrado
II ;J) d\) ]1, .rte o IlOSj;O conterraneo e

(lliligo o :-)nr. Felix BU;jSO Asseburg,
socio da firma Asseburg & C."

1"Jça.

Acha-se entre nos o Sr; Octaviano
:llü.oodo e sua. Ex.ma consorte que
['rc-t�)r.Je,n seguir para JoblVille e Art. P. A Sociedade »Centro A­
flaci a Campo;:::Algre onde vão re- formos eador de Itajahy« aqui _funda-

ADOR DE ITAJAHY.
I. Dos fins d� Sociedade.

. (ConUnúa)
,
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I.:;INGUA DE' PRATA 'riho .p�ttJ�rhar o .v�SSD ��POÍ1�O ,,�aJ.::,-i. Deve se�' 'gradli:J;do 'n:'t'li"!lZãO da bel-
. .occupar-vos de projectos da bolsa e. leza .da fortuna,e dos talentos: por-"Pedi�o para p-ublicar pelo\Pharol .. te especulação. Mas o neg9<:Ío qüt 'lue os ricos d,� celibato nã:> serão 03

-desejo communícar-vos e iI�lporf.a?-t� i}8&IDQ§ lljl.ra:;.to)'<J,,s; �,. .'n<\�sas segura-
'. ���ag�4'p petll}.ante. pas�anchHne pode ter censequencia tão mcralmen- .las.

.

pela porta parou' para perguntar-me ce. utei� para. a soaiedade,'tií:?. p.cil-
"

" - .. Con,!inúa
por-que 'pus-á-párede placa 'plena de .niariamenté exorbitantes para; 0.8 �:em� ..,....._;'_,._. -..__---...".pp,p; '.

. .... prehendedores que julgál'ci me .p,tlI': ". .. . .

Porque ponho-a? Prim.�i:ramente doareis 'minha impascienoia e mê con- ..Seeçào Livre-'_porque possuo particular })l'eâilecç#o .;ié1el'ei;,; alguns momentos de ,att�Ii.ção;' �.,

I)e��r:!P;ol' r principiam as-priu- po!;���i� se�:;���l��a�Ôgc::i���ô :e:� /ê���� :f.����;)
cipaes palavras portuguesas," Pae, pa- p' l' ias Q cobria lo-as com t�dl' dig� "',- '. (JQllJ� nõ d�7;:-, 5>"di) cor-'"
'trià;: primavera, prudencia, perola, ilidaàe coni .o seu riqu.ssimo' chaiú' �'fh'eTite mms urn-r, 1/:01' .de ab�-�pi'em�of probidade, perdão,.. piedade, bre, '..tê" boro o nosso pl'CHtl1nO'§O amz-I-fp0d�,lIlo, pur.eza, perfume e J'!l�tura, ej - Quevi teria accreditado qllC ao S[1.- �

...

\. ir, 'S'.aturn. t.·.?w.....
""?"ndes. (".'.'pr�(l};sam.enyr por :P, pro�unelamos as .hir de uni século d� o.i·lvicla,;.2e de 'ílI� fi .

peores p�agas., .• po;rt�gooza;s e... p.o� certezas como o século passado, �n- ;��
..

_

,-
.

A4raç4 os sen,s a.r.n:jgOS,_. .'P p.rofenmQI?,:;t.ª pesslI�a,s pala,,:,ras. trariamos em um secul» tão imin en- ." .

. M J RPerIgo, perd���9, :pros�Ibulo, pnsã�, temente segurador e. sequrado como
. . ..

J..... .,
..

'

peçoil�a, pr-�são,. patíbulo, peooedo () )10SS0, .disse·o UlO)O cora � mais ',::::§���_��:ff���::'l
e precito,

. .'. '. solemna gravidade, .Para ?�?,!oc�:r pl�opo.�,�tal�ente �e�- _
N,) .seçulc 19 distrihíu-se, porque

-

-----.-.----..

guntas picantes dQs passageiros
.. pe�e8- de tndo jse duvidava, n? século viga- ANNUNCIOS'

. tres: ..

-'.
. i.. gcsimo e' pela segurança que 'a socie-

_
_ !��o,· _preen_s�er perfeítsmenté prQ,- dade se organisa.

. ': �
"

.:.
" ;

- _ - -

. dl�lldos. pre�I,sos para prQCI�mar-me O homem da bolsa governou o des- Novo 'Ll,(),rdprimordial píntor.
. o. _ tino, esse deus qiíe bovernbu o mun- '"

!?ara poder- pela propriedade per�'�- 10: Q'!c!la ahi hoje ·4,.1@ se não se- BrazileiJ.oasiva dos .PPJ� pegar pesso� perc�l- ;!;l1rc. Todos' os passos- que damos D;
das po.r pintura perfeita, producça vida podem ser segurados;' nio ex­

prodigiosa! Porte.nto!·
. cluindo a mesmn morte. '(Raio :X:'?j

. Porque,_ pa�sando por pr?mpto, po- , O Poder do
.

se�lr,(; estende-se ati
pular e prefendo pelo publ.lCo (ii p:e� ,üeül da campa; segura-se a:-vidà fu-

./ oC(',ILpan�o-�nê pel.o porVIr, p�ee18'_' tl'lra .. .leval1taíldo-se uma pedra tumu.
pas!!a,r oa popur�hfJ.ade. a postendad.e lar )10 ceJ;ucÍ-terio do .C"jú. . Tr"tá-sf
pela pa,chqtrent.ll,�. penetrante ·e pertI- 'neS1110 de sp.gnrar aS 'desgraçaa do la-
naz pr()p(lgand.l1 por PPP.

.. ;.0 conj11gàl, côm ,o que se··farà 111'1
Conttn1J.a ;-rrtnde t5erviço a �nmanidade" En,

�-��.....-.-._-----.__....._-'--
"una pah\.vi:a.,. o 'seguro e.�1l toda."

BOA ESPECULAÇÃO. r18 SIUlS phrase:l, e em todos os seu·

E� um, sitio dós a:rrabaldes maif. ,;ráol'l me, parece ser a solríçí'i.o d,

pitorescos do -Rio- de Janeiro, possue 'srande problema humanitario <lU( C',ltOCiJ; é chumba dentes pO'i'"
o Sr. r ..... rico capitalista, um lin- '.'lm balde .pilocuraram os grandes 80- todas' os systpnas, o.em, assiin es­

�ao ehalet de eaTUpo onde pliossa. o, cialistas....
'

tl'ahe J)entes .
concel'ta denta-

welhc,rer; Il)!iJS(!3 da bella esta·çã:n. II:. -Onéie vos leva esse preambular duras· e, f'az todns os serviços
poqeo· tempo M:r0u �Im cabriolet, no perguntou o capita.lista com 1.un tom pe1'lenctnies a sua arte.
porfJj;o 'ao pu.rql,l�. e· delle se aReiou de "oz secco e metalilicQ cemo o ti- PÓdt;.·set· pr>oGur..ado em casa ál;
um }'ll0Ç9, que, pelo. traje elegant«, 'Hidó de uma pilha de moedas de ou- Snr. Gu,ilhe1:nie lVitler>t�
physiQnomia tngenua e porte .jlcircrsn, ['0 q,ue se lança em um sacco. Itajahll, 23. de Agosto de 1904.
denow,va SW' frWUlêl3.tador da bolsa. -Tende �aciencia por um mOlllen,
<.) recem-çliegà.dp'�tgeOq a campainh& tó, conduo..... E .' '1' .... .-

i�.Z-Ré allil'lQcial' e f.)i inh:0.,hÚd,). (: M<1S a causa é delicada, convimr pre-,
1 Il�a( el.naçaO·

dono da casa estava a.�sidi0samtmte parar ..... , Encaderna-se com pe1'reiÇão�
e�ttrado. sobre lnu' Bufá de' diambre e

.

�Pa,�ece-me ver (�lle e um, prQ-, qu.-,t'quer -livre velho, jornaes etc.
chinellas em', umª, s�b 'Ornada com to- Jecto de seguro51. ePref}o -B 7ratissimos' a tratar
d!!) o luxo da; e�pitaJ, pol(lue o Sr. F Que é que quereis segurar .senhor? com

I

qu.e não tem lxP"i -particulãr, afl'eição . -Pois que cumpre fallár claro, di· c

RodoJpho de Ol'iveirn
a eloce Ill0ral elo Homem do Campo; rú que se .. trata de segurar as moyas Rua Dr._ Hercilio Luz.
go�ta cJ,P-- transportar Catete para a al- contra aquillo que faz a desgraça. de _._. ._._.�_.. _, .,-"---'-,..__......__

-dQá, e julga que n@ campo, mais ain- sua existeneia; contra, o cellibato in-
da q'Je �fl: cisla�e, Si) ca:r:pc'.@ desse� difinita;mente p::olongado. .

pl'az"\rEls e desses commodos que, �Ipa! que e. engenhosa a .Idea, .

multiplicando as 'sepsações, engran- ruminou o capitalista tornando a ar-

decaIn a esphera de existençia. raíljar as abas do seu chambre.
T,mde a

. bondade de sentar-vos, -Bem vedes, que' o desejo de ter

i'cTlhoI', disse F... com esse conten- 11m marido faFà com que todas S$

tüInento interior que fa:G cem que ue' moças se segurem e
.
que a

. enipreza
campo 86 veja semprc eom prazer realizara em pouco tempo immensoE
a.quall'} qnc chega aa e,i,la,de. . lucros.

Discnlpa.i-J1l(>, senhor, di"sú o moço Oh! e isso evidente: mas como e�-

bt'ntando-,;·} em um3 pr,;Jtrona" 80 ve· tabelecereis premi os?

LINHA COSTEIRA
'VAPOR ITAPJ;,'?oIÍRIM.

Sallirias de p"lm>ia'Hopolis ·(:til
1) de. A gosto em diante pa�·a. (.)

S!J,l a 1, 12 e ,24 pà'};>(J, o n{jfJ"tiJ
.5 e 20 de carJ,a mez. .

Linha de' Sta. Catharina

DeIltista
•

HUGO.RIEDEL

Attellção!
Brevémente chegarà a esta cidad,e

o já IÍniito €onbec�do' dentista
ERNESTO HAERTEL

1ue vem permanecer ali,�m ,tempo em

preparar e concertar den t.aduras, ex­

trahil', collocar, chumba!' a t:mro, pla­
t.ina e porcellana com a wfiior per­
feiç·il.o (J durabilidade, pOS8Uf:; aachinas
exellentes e aperfeíçoadif:'''�.'Y.ras.
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TEM SEMPRE nES, SOVAD?S, E �;AL� � , Padal:'13VEADOS, ROSCAS FREse,AS _�ISCO(j ros Roupas sob medida para h J- 4(; _'

-

JIOL_�CHAS,. DOCEB, souaoxs, t.tp mens e crianças .t!
Encarreqa-se de todos os traaallu».

E'co.iceruentes a S1/a arte gm·(I1.- spernnçalindo «eecutar qualquer ençommen-
da com amaaiima pe1'feição; e esm(·': _ .. ,

. lJE e-r-

1'0,//
• SAMUEL .DEUSI JUNIOR

Preços modicos, :
'

Neste (úiiigo>estabeleci'inenta,
Praç i â.i Matris, encontra -sernpre o r.spettaoet

_______________ public.o:;piio r;te"d?;p�rsas qualida-
des, biscoutes ro�cas" ootacnas;

. etc. etc..
".

Aprdmpta-se , com ioda bre­
vidade, quulquez: ',' encommenda.
conce1'n nie à este ramo de ne­

aocio. -:
Itajahv , R la Dr. ,: Hercilio LUiZ.

E.ccé; tentes acommoaações,
castos quurios, mao.u-aos a ca­
tniclu); colchões -ae moias; oa
.iaie tros,

.

S! la, saletas de recreio mos

qnetetros, P.tG. .-, I,.

Vur iiui« aüme-tt.ição. de 1 P .iI}tO'l�:qicatuuuie, (ia.-,/.!)1"es, presusitos Y 'J "

fi ue S:)' desejar, ccruu) ueôiâas, o/re .e-se ar) pubtico , Ila.jahyensr:
ruicirmaes e e .otru.uteiros, cu;;, par t toacs US SCr"I)'ÇOS concer-
uesso.« actico e hubüttuu»: .ienl es lt sua arte.

'

Icecebe pencion.stas -1'1'e.ço$ .. '.
, Preços baratissimos.

razoav I:S, .ITAJ:AHY - Rua D.' Lt 1['.) iU: ílle:
Jarâirn e caso. separada pa-:

Rua Dr, Lauro lIlill er, ra hospeües de 2, ctasse.
." --o

----------.......---

� .. ccellentes, krachinell, biscoutes, Ltajah', rua Dr. L'�It1"Q i'rlúlie..
.

Ser-neutínas!h'>hd:;",,-, 1'O"C::\8 de barão, pr.es, pãos Pedro Liul",;hard •
i-..__; dI. 1 _.' . __li •

,:",Jott, bombons, doces, Si ecos e fres- , . CoIla-se serpentinas, vas 15, c.isto
r r s, (;1\;. de.'

'

CARTES POSTALES I çaes e mais objectos de vidro beui com

,em competidor em preços ... J' aestre ectumçer qm'tes .�o�cellanas e quaesqnerjibjectos dr
. _::ÊsCi1l1na'da Ruà 15 de Junho- tuuttrées acec timbre cote de louça fina, contanto que se 8pl-

la oue. n,hem todos os pedaços que se pa.l"-
João u. de Miruruia tirem,

Jtaian», F, S . Çàt7i.((1'/1,(I. Na,officina de Onrves de
Jus' B J;law'jkZ

Vende-se n((, casa de:

"EDUARDO MIRA:NDA .'­

Jta;àíty.·
.,

(- :, I :� : -)

. FABRICA DE SABAO
· PI�'Og resso·!!

, João Matltias Olinge1' faz s"iene
te ao publico que estabeleceu -nes­
ia é,datie, lundonando ha resi­

·�(;úc.ifJ, ae.seu pae João 13- Oun-
· fie?' uma. Iabrtc« de prepar'-,r' sa­
I aJ co,» a aenominoçao; acima.
(� qUg e§t_â ) rompio .u. 4'oritece?ioda e q ualouer (jwu1tatade des­
te getl/l'o aos surs. consulnuiores

... ,"

I

Pa{laria�
(TUiLJIERME WILLTRT

, Ecltlai"'clu Dias

Hotel Hi�azil,

deMirall(ta.
AOABA DE RECEBER mi BELLO

FORTIMEXTO DE CARTÕES DE FELICI­

'JJ.ÇOES A PHANTASIA,PAPEISf'ARA OAR­

':r.�P, DIPLOMATAS, OFFIOlOS, EXVE-

··,].('WPE:5, LIVROS EM BRAKGO, CARTÃO
'I E;' YI"lITA-CADEfu�ET;'S, TI:\_T/,S, CA�

l':r.TAS, LAPIS, ETC.
Tudo Baratülsimo. Visitem e

· a.creditarão - para dize.rem, assim so n,)

, EDUAR.DO JlillANDA.'
I

. :..-.- _ _ __ ......, -:-=:.-::-_ _ . .:.- � _--

Gallo'inglez
O 7I1elhi r' alimento pa·h Gr"tl!o

é·o trig'J; dá sau le e for..!&, ·iuGrnn-:
l

•
I

l'arav " ,

Q
.

d'"
I

ue-n. lj'WZ I" :l:rIJo -se át.

.

8atnrnino Fer�aIJ(les.
----

�

..

------r--- ...._ ... _._

Os an,nu'uclOS mens,aes que
-nIfo . excedmn (ili qu�n-õe - li­
·r.li.as, lJagGYão duus rnit c qui­
'(Iilientlls �'ei.s,

ta. ORDE�I :SOBRADO DE 2
AND_\RES.

ARTHUR BARGMANN

BÚID . negoclo ,

Vende-se uma pequena cz
«a de madeira e terrenos
situada a rua D1', Lau­

,.

1'0 Mülle1', proioinui a
Estaçã'J Telegraphica.
ln(o?yna-se nesta Redacção,

, Itajahy, Rua Dr. Laura M�llel'

BARBEARIA

Ccntval
DE

Victorir o dos Passos Ferreirr ,

corta cabellos e faz barbas a VOL­

.tade do freguez.
Jnnto ao Edíffioío GUARANY.
Rlla li'í de Novembro Nu. 15

EUGENIO BECKERT

R.�lojoeiro
Ja conhecido nesta cidade, previ­

ne' a seus antigos ·fregue7.es e amigo"
IFHl espera brevê' receber um sorti­
�n(:nfo de 1 elogios', -joiati! e mais ob •

.]ect0S de ol1rivezaria. COllcürta re!c­
gios e ontroil objECttS dü' -ouro, com
a 11H'tI01' promptidllo e PM.'ç'ij modicC8.

-

RU:1 Dr, LanrJ :.'\füller.
ItajahYl

.Pedreiro
ANTONIO 1IfALUCHE

..Offerrce -ao publico ,desta Cidade,
"eus ser v Ç0S como ,eFm� retelhos
le casa, muros, fornos, 'fogões, etc.
·�tc. Tudo o que pertence'a sna ar-

te. ltajahy.
!

Asse])llrg & C a.

,- C· , I -

- Comi'n-tssoes, ons I.gn(l;çoes .

"

. e. cOída zji'opria­
IMPOR'l'Al)ORES E EXPOR TA-

lXJRES
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